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Constituinte começa a votar, mas adia guerra 
Sessão de hoje aprecia preâmbulo e princípios fundamentais, que não levam grupos ao confronto 
GIVALDO BARBOSA 

Os seguranças do Congressoredobram a atenção sobre quem circula no prédio 

Votação, espetáculo para poucos 
Assistir ao vivo as vota­

ções do projeto de Consti­
tuição a partic de amanhã 
vai ser um privilégio de 
poucos: nas galerias pode­
rão ficar apenas 438 convi­
dados, com senhas distri­
buídas pelos constituintes, 
além de 88 autoridades e 
jornalistas credenciados. 
As senhas, que antes eram 
entregues aos partidos, 
proporcionalmente às ban­
cadas, agora serão dadas 
individualmente a cada 
constituinte. Eles vão rece­
ber oito senhas para cada 
dez dias, com a identifica­
ção do dia em que a senha 
poderá ser usada. 

A escassez de senhas le­
vou alguns partidos, como 
o PT e o PC do B, a centra­
lizarem na liderança os 
convites recebidos por toda 
sua bancada, a fim de 
distribuí-los de acordo com 
o assunto discutido no dia. 
Nos primeiros dias de vota­
ção, por exemplo, o PT pre­
tende convidar membros 
do Movimento Negro inte­
ressados em acompanhar a 
votação da emenda da de­
putada Benedita da Silva 
(PT/RJ) que propõe o rom­
pimento de relações do 
Brasil com países que ado-
tam políticas oficiais de 
discriminação racial. 

Na opinião do deputado 
Aldo Arantes (PC do B-
GO), o novo sistema adota-
do para a distribuição das 
senhas tem o objetivo de 
auxiliar o Centrão, que po­
derá dispor de todas as se­

nhas recebidas por seus 
membros do PMDB. "Se 
eles não colocarem gente 
aqui, vão impedir que a 
gente coloque", comentava 
Aldo Arantes. Segundo o 
deputado Daso Coimbra 
(PMDB/RJ), o Centrão 
não tem ainda nenhuma es­
tratégia para a ocupação 
das galerias. As suas se­
nhas, ele garante que se­
quer vai usar. "Vou deixar 
nara ceder a algum colega 
que precise". 

A expectativa do início 
das votações começou a 
agitar o prédio do Congres­
so desde ontem. Nos corre­
dores, multas caras novas 
dividiam o espaço com os 
encarregados de recolher 
as 56 assinaturas para os 
pedidos de preferências. 
Para o pessoal da seguran­
ça, foi o dia do teste final no 
esquema reforçado que 
pretende impedir o acesso 
ao plenário e trânsito nos 
salões verde e azul a qual­
quer um que não seja par­
lamentar, ex-parlamentar, 
funcionário em serviço ou 
jornalista credenciado. 

Os 150 seguranças encar­
regados do policiamento in­
terno receberam o reforço 
de mais 50 homens que cos­
tumam ficar na parte ex­
terna do prédio. O policia­
mento externo desta vez se­
rá feito por 100 PMs cedi­
dos pelo governador José 
Aparecido. Segundo o dire-
tor da segurança, Fernan­
do Palucl, os PMs têm ins­
truções para apenas "disci­

plinar" as pessoas que 
eventualmente se reúnam 
do lado de fora, não permi­
tindo depredações. 

Paluci comenta que é 
difícil impedir as manifes­
tações "ordeiras" porque 
"está é uma Casa política e 
nós temos que ter flexibili­
dade". Para o acesso às ga 
lerias, no entanto, o contro­
le será rigoroso. A primei­
ra triagem vai ser feita ain­
da na rampa, "para evitai 
aglomerações na porta do 
prédio" e depois de passa­
rem por mais duas barrei­
ras de segurança, os convi­
dados ainda terão que atra­
vessar a porta detectora de 
metais, que denuncia o por­
te de armas. 

Antes de entrar nas gale­
rias, os visitantes têm que 
deixar na portaria bolsas, 
faixas e até revistas ou jor­
nais. "O convidado está lá 
para ouvir os discursos, 
não pode se distrair", ob­
serva Palucl. No plenário, 
o controle rigoroso da en­
trada não será suficiente 
para impedir a superlota­
ção. Além dos 559 consti­
tuintes — dos quais, cerca 
de 100 ficarão de pé por fal­
ta de cadeiras — está pre­
vista a presença de uma 
c e n t e n a d e e x -
parlamentares, cerca de 
130 jornalistas e assessores 
em serviço. "Estamos pre­
vendo o congestionamento 
até dos corredores que dão 
acesso ao plenário", co­
menta Paluci. 

Passados mais de dois 
meses do encerramento 
dos trabalhos da Comissão 
de Sistematização — perío­
do em que as matérias 
constitucionais deixaram 
de ser votadas devido à al­
teração do regimento —, 
hoje finalmente o Projeto 
de Constituição chega ao 
plenário. Mas a prometida 
guerra dos 559 constituin­
tes, divididos entre o texto 
aprovado pela Sistematiza­
ção e o substitutivo do 
Centrão fica para depois. 

A primeira sessão está 
marcada para as 14 horas e 
a pauta prevê para hoje a 
votação do Preâmbulo e o 
Título I (princípios funda­
mentais, assuntos que não 
levam os grupos a um con­
fronto. Mas a votação só se­
rá possível se a mesa con­
seguir contornar a confu­
são que deverá tomar con­
ta do plenário, causada pe­
las inúmeras questões de 
ordem sobre a aplicação do 
regimento, que muitos não 
sabem ainda como funcio­
nará, na prática. 

Como no início do proces­
so de votação na Comissão 
de Sistematização, os líde­
res de partidos esperam 
que este tumulto aconteça 
só nas primeiras sessões, 
até que os 559 constituintes 
se familiarizem com as no­
vas regras regimentais. O 
líder do PCB, Roberto Frei­
re, lembra que no início as 
votações da Sistematiza­
ção foram marcadas por 
atropelos e intérmina veis 
questões de ordem, mas 
com as orientações da Me­
sa e a prática regimental, o 
ritmo dos trabalhos tornou-
se mais acelerado dia após 
dia. 

A questão da "prejudica-
lidade", para o deputado 
J o s é G e n o í n o N e t t o 
(PT/SP) — apontado pelo 
senador Afonso Arinos 
(PFL-RJ) como ótimo re-
gimentalista — será uma 
das maiores causadoras de 
problemas no plenário du­
rante a votação. Ele expli­
ca que os constituintes não 
terão noção se determina­
da emenda, aprovada ou 
suprimida, irá prejudicar 
ou não outros pontos do tex­
to. Como exemplo de maté­
rias conflitantes, Genoíno 
cita o título que trata da 
Reforma Tributária. Pode 
ser que se aprove uma 
emenda nesta área que lo­
go adiante seja conflitante 
com o que prevê o texto do 
projeto. 

— Pode ser que se aprove 
emendas substitutivas ou 
supressivas sem que haja 
outras que as substituam, 
criando os tais buracos ne­
gros — completa Roberto 
Freire. — Isso vai acabar 
quebrando a linha de coe­
rência do texto global. 

O líder do PCB considera 
que os problemas causados 
pelo regimento serão ainda 
mais complexos no plená­
rio, por envolver não ape­
nas 93 parlamentares, co­
mo na Sistematização, mas 
fim, 559. Mas ele diz que o 

umulto inicial poderá ser 
mais facilmente soluciona­
do com a experiência que 
os líderes dos partidos tra­
zem do trabalho na própria 
Comissão. 

Pelo lado ideológico da 
votação em plenário, José 
Genoíno garante que está 
fase será transformada nu­
ma guerra de ideias, para a 
qual os dois lados estão 
bastante municiados. "Só 
não podemos deixar que es­
ta guerra parta para o 
campo pessoal", alerta. 
Nesta guerra, enquanto o 
Centrão manipula todas as 
armas para colocar em ple­
nário os 280 constituintes 
que precisa para segurar o 
texto do seu substitivo, par­

te do PMDB do senador 
Mário Covas e os pequenos 
partidos de esauerda já 
traçaram uma estratégia 
para "minar" ou "atomi­
zar" o projeto do Centrão: 
sãoosDVS. 

Em linguagem mais 
acessível, DVS nada mais é 
do que Destaque para Vota­
ção em Separado. Só o 
PMDB já apresentou 280 
DVS com 198 assinaturas, e 
os pequenos partidos, jun­
tos, perto de cinco cente­
nas. Isso vai obrigar os 
membros do Centrão a per­
manecerem durante tempo 
integral no plenário sob ris­
co de verem suprimidos 
capítulos, parágrafos e 
alíneas do seu projeto, em 
detrimento da manutenção 
do texto aprovado pela Co­
missão de Sistematização. 

O líder do PMDB na 
Constituinte, Mário Covas, 
explica que pode até ser 
que as votações se polari­
zem entre o projeto da Sis­
tematização e o do Centrão 
no início, mas as discuss-
qes passarão a envolver 
ponto por ponto com as cen­
tenas de destaques para vo­
tação em separado. "Nós 
atomizamos substitutivo do 
Centrão com uma diversi­
dade enorme de destaques 
e é impossível que os seus 
membros não votem dife­
rente durante o tempo to­
do", prognostica Roberto 
Freire. 

Esta será também uma 
fórmula de fazer com que 
os r e p r e s e n t a n t e s do 
Centrão assumam publica­
mente a defesa das emen­
das apresentadas. "Com os 
destaques para votação em 
separado, os membros do 
Centrão, se quiserem ver 
vitoriosas suas teses no ple­
nário, terão de subir à tri­
buna para fazer a defesa do 
capital em detrimento dos 
direitos dos trabalhadores. 
Aí é que vamos ver quem 
tem coragem para arcar 
com o ónus que esta defesa 
acarretará", diz o deputa­
do Vivaldo Barbosa (PDT-
RJ). 

PRIMEIRO CONFRONTO 
Com previsão de prorro­

gação até a noite, se neces­
sário, a primiera sessão de 
votação em plenário come­
ça às 14 horas çom o 
"pinga-fogo" — discursos 
feitos por constituintes, de 
2,5 minutos — e o período 
de "comunicações de lide­
ranças", por mais 30 minu­
tos. Finalmente, às 15 ho­
ras, sob a presidência de 
Ulysses Guimarães, a Me­
sa colocará em votação as 
duas propostas de Preâm­
bulo — do Centrão em pre­
ferência à da Sistematiza­
rão. 

Sobre esta questão não 
deverá ocorrer muita dis­
cussão, já que até os parti­
dos de esquerda conside­
ram bom o texto do 
Centrão, que na verdade é 
de autoria do senador Afon­
so Arinos. Com destaques 
semelhantes, o senador 
Mário Covas (PMDB-SP) e 
José Genoíno (PT-SP) de­
fendem a preservação de 
alguns trechos do preâm­
bulo da Sistematização. O 
destaque do PMDB visa re­
cuperar a parte final do 
preâmbulo da Sistematiza­
ção, suprimido pelo Cen­
trão, que diz: "A soberania 
reside no povo, que é a fon­
te de todo poder; os poderes 
inerentes à soberania são 
exercidos por representan­
tes eleitos, ou diretamente 
pelo povo". Como a propos­
ta do Centrão tem prefe­
rência automática, os de­
fensores do destaque terão 
de colocar igualmente 280 
constituintes em plenário 
para aprová-lo, e o Centrão 
também 280 para derrubá-
lo. 

Polémica, só no capítulo 2 
O primeiro confronto 

deverá ser registrado lo­
go no inicio do título dos 
Princípios Fundamen­
tais, no seu parágrafo 
único do artigo 1», que 
diz: "Todo o poder perten­
ce ao povo, que o exerce 
diretamente, nos casos 
previstos nesta Constitui­
ção, ou por intermédio de 
representantes eleitos". 
O substitutivo do Centrão 
o altera, deixando ape­
nas: "Todo o poder ema­
na do povo e em seu nome 
é exercido". Para este 
parágrafo existe outra 
emenda do PMDB no sen­

tido de preservar o texto 
aprovado pela Comissão 
de Sistematização. 

i A pauta de hoje, na opi-
jniâo do líder Mário Co-
jvas, não deverá desper­
tar maiores polémicas, 
sendo inclusive provável 
que seja esgotada nesta 
'primeira sessão. O título 
jll, que envolve, os direi­
tos dos trabalhadores, en­
tretanto, deverá acirrar a 
batalha em plenário, tu­
multuando mais os traba­
lhos e principalmente 
porque é um dos mais lon­
gos de todo o texto. 

Senadores tentarão 
votar pacote fiscal 

Os líderes de todos os 
partidos na Câmara e no 
Senado estar-ao reunidos 
hoje, no final da tarde, no 
gabinete do senador Hum­
berto Lucena, para marcar 
a data de votação dos oito 
decretos-lei do pacote fis­
cal, assinados no final do 
ano passado pelo presiden­
te José Sarney. A iniciativa 
foi dos senadores Carlos 
Chiarelli (PFL-RS) e Fer­
nando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP), que preten­
dem mobilizar os congres­
sistas para evitar que os 
decretos sejam aprovados 
por decurso de prazo. 

Os decretos do pacote fis­
cal devem ser colocados 
em votação, pela proposta 
dos dois senadores, no pró­
ximo dia 10 de fevereiro. 
Para isso, eles devem en­

trar na pauta do Congres­
so, para discussão, já na 
próxima semana. Segundo 
Chiarelli, o principal desa­
fio do Legislativo será o de 
mobilizar os parlamenta­
res para garantir o quorum 
de votação, já que, uma vez 
colocados em pauta, eles 
terão pouco mais de um 
mês para serem aprecia­
dos. 

— O Congresso se auto-
convocou extraordinaria­
mente especialmente para 
mostrar que estava acom­
panhando os atos do Execu­
tivo na área fiscal. Agora é 
a hora de o Legislativo 
mostrar que pode assumir 
maiores responsabilida­
des. Se não votarmos esia-
remos coniventes com as 
medidas do Executivo, 
avalia Chiarelli. 
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A fotógrafa escapou ao crivo da segurança e circulou pelo Salão Verde 

Seguranças decidem 
a moda do Congresso 
SUELENE TELES 

Da Editoria de Política 

Não queira nunca dis­
cutir moda com os segu­
ranças do Congresso. Vo­
cê pode estar elegante­
mente vestida, com linho 
ou seda, mas eles estão 
cumprindo ordens, e "or­
dens são ordens": mulher 
não entra nos salões Ver­
de, Azul e no plenário 
usando a última moda 
deste verão — o bermu-
dão, e os homens só com 
traje passeio, ou seja, de 
paletó e gravata. Tam­
bém não pense que você 
poderá argumentar que a 
norma antiquada é "ca­
duca ou ". Nada disso. 
Ela, pelo contrário, é tão 
moderna como a nova 
moda e foi regulamenta­
da por um ato da Mesa da 
Constituinte — ato de n° 
19 de 06/07/87 — que diz 
que "só pode frequentar 
as dependências do Con­
gresso quem estiver con­
venientemente vestido". 
Na interpretação dos se­
guranças o bermudâo é 
um traje inconveniente. 

"Tem gente que con­
funde o Congresso com 
clube, com feira e vem 
para cá vestindo bermu-
da e. camiseta cavada. 
Não adianta. Não entra 
mesmo. Pode ficar bravo 

e aie xingar, mas esta­
mos cumprindo uma de­
terminação do chefe. A 
ordem é barrar mulher 
com bermuda e homem 
sem paletó e gravata". A 
informação é do agente 
de segurança Pedro Li­
nhares, que atualmente 
vem se sentindo um pou­
co constrangido, por já 
não ter mais tanta certe­
za de estar agindo com ri­
gor na observância dos 
trajes, principalmente os 
femininos. "Agora — dis­
se ele — as mulheres in­
ventaram um tal de ber­
mudâo, uma tal de sala 
calça, que acabam por 
confundir nossa cabeça. 
Eu olho e analiso e, se 
achar que não deve en­
trar, barro". 

Mas, se ainda persiste 
uma certa insegurança 
quanto à largura e ao 
comprimento dos bermu-
dões, o mesmo não se po­
de dizer em relação às 
saias. Pelos salões do 
Congresso Nacional as 
mulheres estão usando e 
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abusando de todos os 
comprimentos e larguras 
e, a minissaia é ampla­
mente utilizada, assim 
como os decotes e as 
transparências. "Ainda 
bem", disse Carlos Fon­
seca, um visitante de 
Cuiabá, barrado na entra­
da do Salão Verde por es­
tar em mangas de cami­
sa. "Nunca vi tanta sisu-
dez — continuou ele —, 
com um calor sufocante 
como o que está fazendo, 
todas essas exigências 
são absurdas". 

"Não existe nenhum 
ato regulamentando de­
cotes ou minissaia. E 
mais uma interpretação 
do segurança", defendeu­
se Fernando Paolocci, 
chefe da segurança da 
Casa, para quem deveria 
existir multo mais rigor 
nos trajes, do que é obser­
vado hoje em dia. Paoloc­
ci garantiu que com a 
aproximação do dia em 
que começam as votações 
em plenário (hoje) a rigi­
dez será mais intensa. 

NO PASSADO 
Apesar das queixas dos 

que são proibidos de en­
trar nas dependências, 
onde determinados trajes 
não são permitidos, não 
se pode esquecer que em 

Bermuda causa 
até detenção 
Para demonstrar que 

não está mesmo dispos­
ta a conceder com rela­
ção ao ato da mesa, a se­
gurança do Congresso 
mostrou seu poder de 
força ao deter ontem, 
por alguns minutos, o 
marido da presidente do 
Sindicato dos Professo­
res do Distrito Federal, 
Lúcia Carvalho. Ele foi 
detido, por ter interferi­
do junto aos seguran­
ças, no sentido de que 
deixassem entrar na Ca­
sa sua mulher, que esta­
va trajando um bermu­
dâo. Nem uma coisa, 
nem outra. Ele foi deti­
do e ela barrada. Uma 
jornalista também não 
pôde trabalhar no comi­
té de imprensa e nem 
entrar no plenário, por 
estar de bermudâo. Só 
conseguiu passe livre, 
depois de ter ido em ca-
sa e trocado de roupa. 

um passado próximo as 
mulheres não podiam se­
quer entrar no Congresso 
Nacional de calças com­
pridas. A dlstenção para 
esssa norma veio por vol­
ta de 1982, por ato do en­
tão presidente da Câmara 
Nelson Marchesan. Um 
funcionário antigo da ca­
sa chegou a dizer que 
"hoje isso aqui é um pa­
raíso para os olhos, por­
que antes da permissão 
das calças compridas pa­
ra as mulheres, não se via 
ninguém, só panos". 

A jornalista Reiko Miu-
ra, que se tornou uma das 
vítimas do rigor dos segu­
ranças e chegou a ser 
proibida de trabalhar no 
Salão Verde por estar 
com um bermudâo, pas­
sou a ser uma das mais 
crítica defensoras da li­
berdade de se vestir o que 
quiser e o que puder. 
"Perdi quase meia hora 
tentando explicar para o 
segurança que meu traje 
não era inconveniente. Só 
depois de muita conversa 
ele permitiu que eu en­
trasse. Acho estranho, 
pois no mesmo dia vi de­
zenas de mulheres desfi­
lando de minissaias pelos 
mesmos lugares" 

O ato 19 da Mesa Cons­
tituinte que é tão rigoroso 
para alguns, é no entanto, 
Dasianie nexivei para ou­
tros. Nenhum segurança, 
por exemplo, tem cora­
gem de chegar para um 
parlamentar, esteja ele 
vestido como for, e não é 
raro vê-los desfilando de 
mangas de camisa pelos 
salões, e proibir sua en­
trada ou circulação por 
qualquer dependência do 
Congresso. "Mas aqui é a 
Casa deles — justlfícou-se 
Fernando Paolocci. Nâo 
podemos barrar nenhum 
deputado. O máximo que 
podemos fazer é enviar 
um relatório ao correge­
dor da Mesa, que tem au­
toridade sobre os parla­
mentares, pedindo provi­
dências". O chefe da se­
gurança disse ainda que 
esses "atos de indiscipli­
na tendem a acabar, 
"pois ontem mesmo o de­
putado Jorge Arbage, 
preocupado com tudo is­
so, enviou uma circular a 
todos constituintes, pe­
dindo mais rigor no cum­
primento das determina­
ções da Casa". 

Minissaia: entra, com a bênção da segurança Bermudâo: fica de fora 

Deputado denuncia o PT 
Tereslna — O deputado 

federal Jesus Tajra (PFL-
PI) denunciou em entrevis­
ta a TV Pioneira, de sua 
propriedade, que o Partido 
dos Trabalhadores (PT) 
está articulando um plano 
para tumultuar a Consti­
tuinte "caso suas propostas 
não sejam aceitas no plená­
rio". 

Jesus Tajra enfatizou 

que "a esquerda radical, 
representada pelo presi­
dente nacional do PT, Luis 
Inácio Lula da Silva, tenta­
rá boicotar indefinidamen­
te a feitura da nova Consti­
tuição, caso vejam seus in­
teresses contrariados". 

— O presidente do PT 
não pode fazer ameaças de 
que irá tumultuar a Consti­

tuinte. Não estamos lá para 
sermos ameaçados. E pre­
ciso, isto sim, que o diálogo 
prevaleça entre todos os 
segmentos da Constituinte. 

O parlamentar piauiense 
acredita, porém, que a 
atuação do presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, contribuirá para 
evitar radicalismos no pro­
cesso de votação. 


